
BIBELOTE 
 
Apesar de decorativo objeto,       
Não sou inútil derivativo.      
Sou ser ativo, tenho meu papel,       
E vos lembro que sou recreativo.     
 
Como exposta raíz adventícia,     
Cravada na terra mas sem fronde,    
Não nutro pois não sou alimentícia  
Não dou fruto nem flor exuberante,    
       
Dizem que sou erva daninha,    
Mas não broto em qualquer parte.    
Sem veneno, não mato, nem dou tinha.   
 
Nem ao menos eu sou adjuvante,    
Me mostram me pondo na vitrina.    
Sou apenas e só  um bibelote.      
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